REQUERIMENTO N.º 2322, DE 2003

Requeremos, nos termos regimentais, seja consignado na ata dos trabalhos da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo um voto de profundo pesar pelo falecimento do jornalista Roberto Marinho, presidente das Organizações Globo, ocorrido dia 6 de agosto de 2003, na cidade do Rio de Janeiro.

Requeremos, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à família do ilustre extinto, na pessoa de sua esposa Senhora Lily Monique de Carvalho Marinho, na Rua Cosme Velho, na cidade do Rio de Janeiro , bem como à direção das Organizações Globo, naquela cidade, e seus filhos Roberto Irineu, José Roberto e João Roberto.

Justificativa

Faleceu, na cidade do Rio de Janeiro, no dia 6 de agosto de 2003, o jornalista Roberto Marinho, presidente das Organizações Globo.

Nascido no Rio de Janeiro, em 3 de dezembro de 1904, Roberto Marinho morreu aos 98 anos de idade e deixa seu nome marcado de forma indelével na história deste País.

Homem ligado à área das comunicações, prestou relevantes serviços ao País, com atuação marcante nessa área, tornando-se um líder nacional, prestigiado e respeitado não só no Brasil como no exterior.

Construiu um conglomerado de informação, cultura e serviço público nunca visto na área de telecomunicações e entretenimento no País.

A vida de Roberto Marinho é marcada por fatos que bem demonstram ter sido ele um vitorioso, um idealista, um jornalista renomado e um excepcional empresário.

Fundador do jornal "A Noite" e do jornal "O Globo", do qual tornou-se diretor, também teve participação na fundação dos jornais "O Extra", do Rio de Janeiro e "Diário de São Paulo", do nosso Estado.

Homem ousado, trabalhador e sonhador, fundou a Rede Globo de Televisão, emissora conceituada, cujos programas são de altíssimo padrão, especialmente suas novelas, exportadas e exibidas em vários países com sucesso, sendo que imprimiu ao jornalismo uma nova forma de transmitir notícias.

Teve atuação destacada como empreendedor de projetos educacionais e culturais, podendo ser salientadas suas iniciativas como a Fundação Roberto Marinho e a TV Futura.

Também merecem ser salientadas a Editora Globo e o Sistema Globo de Rádio, como mais de duas iniciativas desse excepcional jornalista e empresário nacional.

Ocupou a Academia Brasileira de Letras, e em 19 de outubro de 1993, foi transformado por essa instituição em imortal.

Participou da vida política, social e econômica do país, tendo dado contribuição inestimável para o progresso nacional.

Sua biografia é extensa e pródiga em fatos que marcaram sua atuação nos episódios da história deste país.

Sua morte teve repercussão no Brasil e no exterior, sendo que altas figuras da política nacional se expressaram lamentando-a e destacando seus feitos e sua atuação.

Da mesma forma, jornais de outros países registram o seu falecimento com destaque, salientando sua vida de líder na área do jornalismo e das telecomunicações.

Sem dúvida, perde o país um grande homem, que deixa o exemplo de sua vida para as gerações futuras. 

Roberto Marinho deixa uma grande lacuna, impreenchível em todos os sentidos.

Merece as homenagens póstumas desta Casa, que, em nome do povo paulista, reverencia sua memória.

Sala das Sessões, em 7/8/2003
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